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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo delinear um perfil da ferlilidade dos solos do Estado Ceará. Os dados utilizados foram

obtidos no Laboratório de Solos da UFC e correJPondem a 5089 análises realizadas noperiodo de 1985/93, e as análises

foram agrJPadas segundo as 33 microfTegiões homogêneas definidas pelo IBGE. Os resultados analíticos revelaram que a

maioria dos solos das microfTegiões de S obra4 Santa Quitéria, Média Curo, Canindé, S erlões de Crateús, Sertão de lnhamuns,

Baixo Jaguaribe, 19uatu, Várzea Alegre, Chapada do Aranpe, Caririaçu e Brejo Santo apresentam níveis de ferlilidade alto

para os teores de P, K+ e Cd+ + Mi+. Altos teores de K+ e Cd+ + Mi+ associados ao P baixo foram encontrados nas

microfTegiões de Baturité, Sertão de Quixeramobim, Serlão de Senador Pompeu, SeITa do Pereiro, Lavras da Mangabeira,

BafTo e Cariri. Na microfTegião de Merooca a maior parte dos solos apresentam baixos níveis de K+ e, para os outros

nutrientes analisados, níveis satisfatórios. Nas demais microfTegiões, os solos apresentam baixos e médios níveis de fertilidade.

Com relação à acidez, os solos exibiram níveis de baixo a médio, medidos em função do teor de At+. No entanto, na

lbiapaba, Médio Curo, BafTO e Cariri, 6 a 11% dos solos apresentaram níveis elevados de At+. Com base nos resultados,

foi possível concluir que grande parte dos solos cearenses apresentaram alguma limitação de fertilidade, o que constitui um dos

fatores reJPonsáveis pelas baixas produtividades agricolas obtidas.
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SUMMARY

This work had the objective to describe the soil fertili!J profile of the State of Ceará. The data were obtained at the
laboratory of soil anafyses of UFC - Universidade Federal do Ceará from 5,089 anafyses carried out between 1985 and

1993. Interpretation of results followed the criteria according to UF'c, and the soil samples anafyses were divided according

to the 33 microareas classified by the IBGE. The remlts showed that the microareas of Sobra4 Santa Quitéria, Médio Curu,

Caninde: Sertão de Crateús, S mães dos Inhamuns, Baixo Jaguaribe, Iguatu, Várzea Alegre, Chapada do Araripe, Caririaçu

and Bre;o Santo presented high levels of soil fertili!J in terms of P, K+, and Cd+ + Mi+. High levels of K+ and Cd+ +

Mi+ associated wilh low P were found in microareas of Baturité, Sertão de Quixeramobim, Sertão de Senador Pompeu,

Serra do Pereira, Lavras da Mangabeira, Barro and Cariri. The ma;ori!J of the soils found in the microarea of Meruoca

showed low levels of K+, whereas for other anafysed nutrients, the levels were considerei satisfatories. S oils of the other

microareas presented low and medium levels of fertili!J. The soils exhibited low to medium levei of acidi!J measured according

to the contents of A!+. However, about 6 to 11% of soil in Ibiapaba, Médio Curu, Barro and Cariri had high levels of

A!+. According to these results, it was possible to conclude that, in large part of Ceará, soils had limitation of fertili!J which

is one of the factors responsible for the low agricultural productivi!J so lar obtained
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em EMBRAPA I e os níveis de fertilidade adotados

para a classificação dos teores dos elementos no
2

solo são aqueles indicados em UFC . A metodologia
de análise e os níveis de fertilidade estão resumi-
dos no quadro 1. As amostras de solo foram agru-
padas segundo as microrregiões homogêneas do
Estado; os teores dos nutrientes foram es-
tratificados segundo os níveis de fertilidade (alto,
médio, baixo), e expressos em valores percentuais
tendo como base de cálculo o número absoluto de
amostras para cada nível de fertilidade em relação
ao número total de amostras analisadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises da fertilidade dos
solos agrupados segundo as microrregiões homogê-
neas e expressos em valores percenroais, encontram-
se registrados nos quadros 2 e 3.

A interpretação do quadro 2 revela que, na
maioria dos solos investigados nas microrregiões de
Sobral, Santa Quitéria, Médio Curu, Canindé, Sertões
de Crateús, Sertão de Inhamuns, Baixo Jaguaribe,
Médio Jaguaribe, 19uaro, Várzea Alegre, Chapada do
Araripe, Caririaçu e Brejo Santo, predominam níveis
de fertilidade alto para os teores de P, K+, Ca2+ +
Mg2+. Altos teores de K+, Ca2+ + Mg2+ associados ao
P baixo foram encontrados nas microrregiões de
Uruburetama, Baturité, Sertão de Quixeramobim,
Sertão de Senador Pompeu, Serra do Pereiro, Lavras
da Mangabeira, Barro e do Cariri. Na microrregião
de Meruoca, nas amostras analisadas, o K+ predomi-
na como baixo. Nas demais microrregiões, grande
parte dos solos apresenta baixos e médios níveis de
fertilidade. Estas, representam 36% das microrregiões
do Estado, ou seja, mais de 1/3 dos solos cearenses
apresenta alguma deficiência nutricional. Consideran-
do, o caso específico do fósforo, a sua deficiência
(baixos níveis diagnosticados) predomina em 57% das
microrregiões. Este fato está associado à rara ocor-
rência de minerais fosfatados no material de origem
destes solos, bem como a problemas de fixação do
fósforo nos solos. Por estas razões, as necessidades
de adubação fosfatada são comuns nestes tipos de
solos e devem ser planejadas de acordo com a
tecnologia recomendada para que possa ser eficien-
te. Portanto, verifica-se que mais da metade dos solos
analisados nas diferentes microrregiões apresentam,
pelo menos, um dos nutrientes analisados como fa-

A exploração racional da terra requer, entre
outros fatores, o conhecimento prévio do seu poten-
cial em fornecer nutrientes e água para as plantas.

É notório que o cultivo contribui para esgotar
as reservas do solo tornando-se imperiosa a interven-
ção do homem no sentido de identificar possíveis
deficiências e corrigi-Ias até mesmo antes que a pro-
dutividade agrícola seja comprometida. Estas corre-
ções são feitas com a aplicações de fertilizantes e
calcários. No entanto, a sua utilização requer uma
análise prévia do nível de fertilidade da terra.

A partir da interpretação dessas análises, é que
se pode avaliar as deficiências de nutrientes no solo,
para que, posteriormente seja feita sua correção. Esta
deve levar também em consideração os seguintes as-
pectos: a) indicações de quantidades de fertilizantes
e corretivos segundo as necessidades da cultura e as
disponibilidades de nutrientes no solo; b) modo de
distribuição do fertilizante adequado ao sistema
radicular da planta, textura e manejo do solo; c)
parcelamento da adubação de acordo com as fases
de maior demanda da planta, textura do solo e dis-
ponibilidade de água; d) preservação da qualidade do
solo (avaliando os efeitos do fertilizante na poluição
do solo e dos mananciais de água); e e) custo da adu-
bação o que é imprescindível por se tratar de uma
atividade econômica.

Levando-se em consideração estes fatos, pro-
cedeu-se o levantamento dos níveis de fertilidade dos
solos cultivados do Estado do Ceará, no período de
1985 a 1993, com o objetivo de diagnosticar áreas
com limitações nutricionais para as plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados, objeto de estudo, foram cedidos
pelo Laboratório de Solos, Água e Planta do De-
partamento de Ciências do Solo da UFC em con-
vênio com a Fundação Cearense de Meteorologia e
Recursos Hídricos (FUNCEME). Eles refletem os
resultados das análises de fertilidade do solo reali-
zadas, a pedido dos interessados, no período de
1985 a 1993. A coleta das amostras de solo foi da
responsabilidade dos clientes; nestas amostras fo-
ram determinados os teores de fósforo, potássio,
cálcio, magnésio, alumínio e índice de pH. Os mé-
todos analíticos utilizados encontram-se descritos



. É pequena a proporção de solos com pro-

blemas de fertilidade devido ao excesso de alumínio

trocável;
. A grande maioria dos solos estudados (73%)

não apresenta limitações pela escassez de cálcio mais

magnésio;
. Os solos analisados apresentam, predominan-

temente, reação ácida com acidez variando de baixa
a média;. É pequena a ocorrência alcalinos de solos;

. É necessária a implantação de uma política

de reposição da fertilidade destes solos, através da
divulgação e/ ou facilidade de acesso aos fertilizantes.
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QUADROl
Resumo dos níveis de classificação utilizados nas análises de

fertilidade do solo

tor limitante de produção. Verifica-se, desta forma,
a necessidade de uma política de adubação visando
a melhoria da potencialidade agrícola destes solos
para que a produtividade das culturas possa atingir
patamares capazes de competir com outras regiões
do país. Ressalta-se que, mesmo naquelas mi-
crorregiões cuja maioria dos solos não apresentam
limitações na fertilidade analisada, e representam
39% das microrregiões do Estado, não se pode es-
quecer os programas de adubação com o objetivo
de manter esta fertilidade dentro dos padrões

adequados.
Com relação a acidez, em geral, os solos do

Estado do Ceará apresentam níveis de baixo a mé-
dio, medido pelo baixo teor de AI trocável (qua-
dro 2). No entanto, 6 a 11% dos solos das
microrregiões de lbiapaba, Médio Curu, Barro e
Cariri, exibem níveis elevados de A13+. Nestas
microrregiões programas devem ser desenvolvidos
incentivando o uso da calagem e/ou gessagem
como técnicas de correção da acidez. O uso de
culturas tolerantes ao alumínio como certos cul-
tivares de feijão, arroz, etc., pode ser encorajado.
Solos com algum problema de alcalinidade foram
diagnosticados em quase todas as microrregiões
(quadro 3). Os maiores percentuais (mais de 10%
dos solos analisados) estão nas microrregiões de
Canindé, Sertão de lnhamuns e Barro. Em geral,
os solos analisados apresentam reação ácida e a
acidez situa-se entre níveis baixo a médio o que
está associado pela baixa ocorrência de A13+ em
grande parte dos solos analisados.

Vale destacar que o perfll da fertilidade dos
solos revela uma situação presente, podendo ser
modificada ao longo dos anos. Estas modificações
poderão ter efeitos positivos, se o cultivo destes
solos for realizado segundo práticas de manejo e
conservação adequadas, ou negativos, se tal fato
não ocorrer.
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CONCLUSÕES

0-0.5 0.6 1.0 > 1.0I AI ,.

(m:::~'" /100cmJ)

Acidez (PH) 6.9 - 6.0 5.9 - 5. < 5.0

Com base no levantamento dos resultados das
análises de fertilidade dos solos estudados pode-se
concluir:

. A maioria dos solos avaliados nas diferentes

microrregiões homogêneas do Estado Ceará (57%)
apresenta, pelo menos, um fator limitante da fertili-
dade do solo, representado pelo fósforo;



QUADRO 2
Valores percentuais referentes ao total das amostras analisadas para os níveis de fertilidade

1. B = baixo; M = médio; A = alto; S = sertão; L = litoral; Se = serra.



QUADRO 3
Valores percentuais referentes ao total das amostras analisadas para a reação do solo

1. B = baixo; M = médio; A = alto.


